
Carnaval O Paços de Brandão, Caldas de S. Jorge, Mosteirô e Sanguedo

Caldas de S. Jorge

Entrudo à moda de antigamente

Santa Maria da Feira

Clínica HTT - Head To Toe

Sanguedo

Uma viagem medieval

Fiães

Colectividades unidas 
em prol do Carnaval

O Carnaval tradicional também 
vai invadir as ruas de Caldas de 
S. Jorge, que tem corso marcado 
para o dia 9. Em mais uma edição, 
foge-se aos temas transversais 
e privilegia-se o “bom viver” de 
um Entrudo que se quer fiel às 
origens. O desfile sai à rua a par-
tir das 15h00 e espera a habitual 
enchente.

“O grande objectivo do nosso 
Carnaval é a folia” – começa por di-
zer Manuel António Pinheiro, um 
dos voluntários na organização do 
Carnaval das Caldas. Por isso, cada 
grupo traja como quer. “Queremos 
um Carnaval tradicional, como 
antigamente onde com qualquer 
coisa se fazia a festa” – aponta. E 
assim será. Contam-se cerca de 
meio milhar de figurantes, com 
as escolas básicas da União de 
Freguesias das Caldas de S. Jorge 
e Pigeiros a não faltarem à festa. 

À semelhança do ano passado, 
os mais pequenos foram cha-
mados a participar. Pretende-se 
envolver os jovens na tradição da 
freguesia e os foliões de palmo 
e meio aceitaram de bom grado 
o convite. Nesta edição, pela pri-
meira vez, os jardins de infância 
também estão na lista. “À partida 
vamos ter os jardins de infância a 
desfilar” – acredita Manuel Antó-
nio Pinheiro. Uma coisa é certa, 
o número de crianças envolvidas 
aumentou. O objectivo é incutir-
lhes o espírito carnavalesco, por-
que o Carnaval é um projecto de 
futuro. “A nossa maior dificuldade 
prende-se com a falta de pessoas 
a nível da organização, por isso 
é muito importante mostrar às 
crianças a importância do Carna-
val das Caldas”.

Com mais ou menos dificulda-
des, a festa faz-se ano após ano. 

E não falta alegria num dia que 
se quer de farra. “Apesar de tudo 
temos um Carnaval bastante cons-
tante, temos já os grupos habitu-
ais”. Este ano, desfilam seis grupos 
para um público que costuma 
rondar os cinco mil visitantes. São 
eles que asseguram a continuação 
do evento. As entradas – custam 
um euro – garantem o sustento 
do festejo, organizado pela Junta 
de Freguesia com a colaboração 
de um pequeno grupo de volun-
tários que trabalham em prol do 
evento. “Queremos outro tipo de 
organização, mas neste momen-
to é impossível”. Projectos não 
faltam, porque a antiguidade do 
Carnaval das Caldas merece mais 
e pede uma estrutura organiza-
tiva mais consistente. “Vamos 
andando pouco a pouco” – acres-
centa Manuel António Pinheiro. 
“Acreditamos neste projecto”.

Inaugurou no passado sábado, 
30 de Janeiro, a Clinica HTT – Head 
To Toe - um novo espaço de saúde 
e bem-estar que trata da sua saúde 
da cabeça aos pés.

A Clínica HTT conta na sua dire-
ção clínica com a Dra. Carina Alves 
- podologista e com o Dr. António 

Vita - médico dentista.
A Clínica HTT situa-se na Rua Dr. 

António Ferreira Soares nº 58 Santa 
Maria da Feira.

Aproveite para conhecer o espa-
ço e o corpo clínico e receba condi-
ções preferenciais no atendimento 
na nova clínica HTT.

Este será, talvez, o mais peculiar 
Carnaval do Concelho. Sanguedo 
propõe uma viagem no tempo, 
pela época dos reis e rainhas. O VI 
Cortejo Medieval Carnavalesco vai 
andar pela freguesia no próximo 
domingo e, para além de muita 
animação, tem recriações históri-
cas no Largo da Igreja e no Parque 
do Eleito Local.

Neste cortejo há cavaleiros, 
bobos, reis e rainhas, nobres e 
representantes do clero. O desfi le 
alude ao reinado de D. Afonso III, 
a fazer lembrar a 19ª edição da 
Viagem medieval de Santa Maria 
da Feira. “No nosso carnaval só 
são permitidos trajes com tradição 

medieval” – explica ao “TF” Pedro 
Silva, presidente da Juventude de 
Sanguedo. 

O desfi le parte da sede da Juven-
tude de Sanguedo pelas 16h00 e, 
além da diversão habitual, conta 
com três momentos de recriação 
histórica. O primeiro acontece 
no Largo da Igreja, seguindo-se o 
Parque do Eleito Local, mais tarde 
os figurantes voltam a reunir-se 
no Largo da Igreja para mais um 
momento de história. Depois de 
percorridas oito ruas da freguesia 
ao som de um grupo de percussão, 
o cortejo regressa ao ponto de par-
tida. Mas a animação não fi ca por 
aqui. A festa continua na Juventude 

de Sanguedo com comes e bebes.
Na sua sexta edição, este desfi le 

único em território feirense, espera 
mais de uma centena de fi gurantes 
para animar as ruas de Sanguedo. 
A aposta iniciada há meia dúzia 
de anos pela Juventude de San-
guedo tem conquistado as gentes 
da freguesia, mas ainda “não é o 
pretendido”. O orçamento ronda 
os dois mil euros e não há apoios 
externos, pelo que é a associação 
a suportar os custos. Ainda assim, 
o selo de qualidade está garantido. 
Nada é deixado ao acaso. “Estamos 
a ter formação com o grupo de ca-
valeiros que nos vai acompanhar” 
– conclui Pedro Silva. 
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Em Fiães há festa saloia. Como 
vem sendo hábito, as associações 
locais unem-se para mostrar aos 
fianenses de que fibra são feitas. 
“São a força viva da terra” – subli-
nha Valdemar Ribeiro, presidente 
da Junta. E a “força” das colecti-
vades sai à rua já no próximo do-
mingo de Carnaval com animação 
para todas as idades.

A partir das 14h30, a rua do 
Bolhão é invadida por centenas 
de foliões. O desfile passa pela rua 
Central e segue para o Arraial da 

Igreja, terminando no Pavilhão 
da Casa do Povo, onde a festa 
continua com comes e bebes. “O 
Carnaval é uma das ocasiões em 
que as nossas associações têm 
oportunidade de se mostrarem 
à comunidade. Para mostrarem 
que estão unidas num objectivo 
comum: dinamizar a nossa terra” 
– esclarece o autarca. Maria João 
Coimbra, da Associação de Pais 
da EB1 Chão do Rio – que este ano 
encabeça a organização da festa 
– também destaca a união e o 

trabalho de equipa das diferentes 
associações que se juntam para 
celebrar o Entrudo. “O número 
de pessoas envolvidas está a au-
mentar, estão a aparecer novos 
elementos”- refere. Ao todo são 
doze as colectividades da terra 
que vão participar no corso car-
navalesco, cada uma com o seu 
tema. “Temos tido muito bons 
resultados porque as pessoas 
mostram vontade. Há pais que 
também querem participar junto 
com os seus filhos”.


